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Sarney se descuida da 
r 

ESTADO DE SÃO PA 
"NSo estou preocupado em me 

tornar carismático ou um grande lí
der." Esta frase, dita, dias atrás, pelo 
presidente José Sarney, é um indica
dor do estado de espírito com que ele 
chegou a praticamente meio cami
nho de seu mandato e com o prestí
gio abalado por conta dos sucessivos 
reveses nos programas de estabiliza
ção da economia. Sarney reconhece 
a perda paulatina da popularidade e 
deixa o assunto ao saber dos ventos, 
sem uma articulação perfeita com os 
meios de comunicação social. 

Este estado de espírito contrasta 
com os momentos iniciais de seu go
verno, quando Sarney teve de cuidar 
pessoalmente da sua imagem para 
fustigar o perfil de insegurança que o 
perseguia desde a morte do presiden
te eleito Tancredo Neves. Naquele 
período, quando falou pela primeira 
vez à Nação, através de uma cadeia 
nacional de rádio e televisão, o presi
dente contou com a assessoria de vá
rios especialistas em comunicação 
de massa, afinados com seu porta-
voz, Fernando César Mesquita, e o 
resultado foi positivo. Sarney lançou 
o programa de seu governo e colheu 
pontos nas pesquisas de opinião,. 

No entanto, a confiança do presi
dente esbarrou no próprio porta-voz, 
que abandonou o barco quando per
cebeu os primeios sinais de naufrá
gio do Plano Cruzado, em novembro 
passado. Depois de trocar algumas 
farpas com o ministro da Fazenda, 
Dflson Funaro, chamado por ele de 
"messiânico", Mesquita concluiu 
que o governo estava completamen
te desaparelhado para explicar à opi
nião pública as medidas adotadas 
por ocasião do Plano Cruzado II. 

Para o seu lugar, foi designado o 
jornalista Antônio Frota Neto, espe
cialista em assuntos econômicos, en
quanto o próprio Sarney, mais uma 
vez, tentava reassumir o controle da 
situação. Criou a Secretaria Especial 
de Comunicação da Administração 
Federal (Secap), para a qual nomeou 
o Jornalista Getúlio Bittencourt, 
com quem travara amizade por con
ta de um mapa astral de sua persona
lidade, e efetivou Frota Neto na Se
cretaria de Imprensa do palácio. 

"Quem cuida da imagem do pre
sidente Sarney é o Getúlio", esquiva-
se o porta-voz, delimitando o campo 
de ação de cada um dos responsáveis 
pela política de comunicação do go
verno. 

A unha divisória não impede que 
Bittencourt forneça informações ã 
imprensa, mas somente pode apare-

\ cer nos noticiários Frota Neto, que 
; por sua vez prefere não ser chamado 
* de porta-voz. "Eu sou secretário de 
; Imprensa, a serviço do presidente", 

comenta Frota. E foi a um seminário 
organizado pela Secai dizer que pre-

:. feria passar 30% de seu tempo deci-
: dindo e 70% explicando à sociedade. 
i Por mais que defendesse a tese da 

"transparência da ação de governo" 
e o próprio seminário — realizado a 

poucos metros do complexo de salas 
• onde funciona o Conselho de Segu-
, rança Nacional — foi vedado a jorna-
! listas que não trabalhassem em em

presas oficiais. Ele teve como objeti
vo alertar os colaboradores de comu
nicação do governo para a necessida
de de uma ação articulada, mas gas
tou-se mais em retórica do que com 

. planos objetivos. 
Tanto assim que o presidente te

ve que amargar mais um contratem
po quando precisou anunciar a sus-

1 pensão do pagamento da dívida ex
terna. Desarticuladas, as Secretarias 
de Imprensa e de Comunicação da 
Administração Federal perderam o 

> controle do que estava acontecendo 
e deixaram o ministro da Saúde, Ro
berto Santos—o menos indicado pa
ra a tarefa — sair da reunião do Con
selho de Segurança para explicar a 
dezenas de jornalistas o que se esta
va querendo com a medida. 

Cansados de uma espera de mais 
de quatro horas, os jornalistas espe
ravam que o ministro Funaro falas
se, ou, no mínimo, o secretário execu
tivo do Conselho, general Rubens 
Bayma Denys. Frota Neto declarou-
se impotente e deixou para o próprio 
Sarney o encargo de justificar a mo
ratória na televisão. 

"Sarney está se tornando impre
visível", argumentou um seu asses
sor, reconhecendo as dificuldades 
para o governo voltar a gozar de um 
alto prestígio. Se não conseguir, cor
re o risco de a Assembléia Nacional 
Constituinte sentir-se à vontade pa
ra reduzir o seu mandato. 
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